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Ontologia? 

 Ontologia 

 Conceito de filosofia adaptado à gestão de informação  

 Descreve “o que existe” 

 Lista de conceitos usados para modelar informação 

 

 Porque ontologias são importantes? 

 Compreender o conteúdo de bancos de dados 

 Compartilhar ontologias : essencial para comunicação 
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Ontologias 

 Formalização explicita de um modelo mental de uma comunidade 

 comunidade de interesse 

 Urbano (forma uma comunidade ou várias?) 

 Hipótese Linguística 

 “Os limites da minha linguagem são os limites do meu mundo” 
(Wittgenstein) 

 Hipótese do Condicionamento Ontológico 

 “Os limites da minha visão de mundo são os limites do meu banco 
de dados “ 

 Modelo mental condiciona o modelo lógico (TADs) 



Interoperabilidade da Geoinformação 

Dados 
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Formato A Formato B 

Lago Habitat 



Dimensões da interoperabilidade 
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Motivação 

 Pode existir um “cadastro multi-finalitário?” 

 É possível, numa mesma prefeitura, ter um único banco de 
dados geográfico, que organize todas as informações sobre o 
espaço urbano? 

 Ontologia Urbana única? 

 Como é possivel compartilhar dados sobre o espaço urbano? 

 Ontologias que interoperam 

 Estudo 

 Investiga os limites téoricos e conceituais 

 Conceitos chave 

 Espaço urbano 

 Ontologias 



Ciência da Geoinformação 

 Disciplina do conhecimento que utiliza representações 
computacionais do espaço geográfico para modelar e analisar 
fenômenos espaço-temporais 

 

 Tipos de fenômenos  

 Distribuição espaço-temporal de doenças e crimes 

 Mapas de inclusão/exclusão social 

 Distribuição espaço-temporal de grandezas físicas (solos, 
água, poluição) 

 Dinâmica de processos sociais (áreas urbanas, 
desmatamento) 
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Representações Computacionais do Espaço 



 Favela da maré, Rio de Janeiro - 2001 

Fotos Aéreas 



Mapas Temáticos 



Exclusão Social 1995 

iex 

Distribuições Estatísticas 

Exclusão Social 2002 



Fluxos 



Mapas Temáticos Superfícies Imagens 

Feições 
Redes 

 Compartilhar  Múltiplas “Visões”  do 
Espaço 



Diferentes Leituras  do Espaço Geográfico 



Infraestrutura de Dados Geográficos 

Dados de  
interesse geral 

Dados específicos 
de interesse geral 

Dados específicos 
de uso específico 

Fonte: Cristina Xavier (CONDER/Bahia) 



IDG: Dados Geográficos Básicos 

 Referencial geodésico 

 Censo  

 Divisões Político-Administrativas 

 Endereços 

 



IDG: Dados específicos de uso geral 

 



Institucionalização 

 Compatibilização de cadastros setoriais 

 

 Criação de padrões de intercâmbio e metadados aceitos 

 

 Mecanismo de gestão 



Todos Precisamos de Gerenciamento de Dados 
 

SIG Individual 

BD Geográfico 
Institucional 

Centro de Dados 
Global 

Banco de Dados 
Geográfico 



O Problema do Usuário Individual 

 Perfil Típico 

 Especialista em Aplicações 

 

 Requisitos 

 Interfaces amigáveis 

 Ampla variedade de funções de consulta e análise espacial 

 Acesso a um banco de dados pessoal (local) 

 



Geoprocessamento e Políticas Públicas: 
Ordenamento Territorial 



O Problema do Usuário Corporativo 

 Perfil Típico 

 Prefeitura – cadastro urbano 

 Concessionária de serviços públicos - gerenciamento 

 Requisitos 

 Ambiente multiusuário 

 Suporte a operação em tempo real 

 Integração a bancos de dados existentes 

 Coleta de Dados em Campo 



SIG Corporativo 

 Componentes 

 Clientes 

 Servidor de Dados 

 Operação 

 Ambiente multiusuário 

 Atualizações  

 Visíveis para todos os 
clientes 

 Controle de acesso 

 Banco de Dados 

clientes 

Ambiente Cliente-Servidor 

servidor 



Arquitetura em camadas (objeto-relacional) 

 Modelo “objeto-relacional” 

 Tratar objetos (e.g. áreas) como partes de relação 

 Colocar os dados geométricos no banco de dados 

 Extensões do modelo relacional 

 Usar uma coluna como um registro binário (“campo longo”) 



O Problema da Disseminação Web 

 Perfil Típico 

 Usuário individual que quer disseminar dados 

 Empresa que deseja publicar 

 Serviços Públicos 

 

 Requisitos 

 Publicação de mapas na Web 

 Interatividade e atualização remota 

 



Exemplos de Produtos Web 



De Volta às Ontologias.... 

 Ontologias Urbanas 

 Afinal das contas, o que é o “espaço urbano”? 

 Como as diferentes visões do “espaço urbano” afetam a 
concepção e uso de SIG ? 

 O que fazer para dar suporte a estas visões diferentes? 

 Pode existir um “cadastro multi-finalitário?” 

 

 

 

 

 



Componentes de Ontologia Urbana 

 Conceitos 

 Unicidade (“lote”, “dengue”) 

 Relações entre conceitos 

 Partes, funções, atributos 

 Processos 

 Ações (“valor venal do terreno” ou “regiões sensíveis a dengue”) 

 Modelos Espaciais 

 Geometrias associadas a conceitos 

 Modelos temporais 

 Cada ontologia tem seu modelo temporal 



Como representar a realidade? 



Percepções do Espaço 

Espaço como uma 
subdivisão planar 

Espaço como uma 
superfície contínua 



O “Urbano” e Suas Circunstâncias 

 Afinal das contas, o que é um SIG para gestão urbana? 

 

 Diferentes visões do fenômeno urbano 

 Cadastro lotes e logradouros 

 Roteamento 

 Políticas públicas (saúde, educação, assistência social) 

 Planejamento Urbano 

 Meio-Ambiente 

 

 



Ontologias Urbanas 

 Cadastro lotes e logradouros 

 Mundo ocupado por “objetos” de localização fixa  

 Mudanças temporais discretas 

 Entidades geográficas institucionais 

 Construídas pelo homem (fiat)  

 Existência depende de contrato social (e.g., lei de uso do solo 
urbano) 

 The Structure of Social Reality 

 

 



Representação de Cadastro 

 Dualidade entre localização e atributos 

Lotes 

geoid dono cadastro IPTU 

22  Guimarães Caetés  768 

endereço 

22 
250186 

23 Bevilácqua São João 456 110427 

24 Ribeiro Caetés  790 271055 

23 



Santos: Recadastramento de Unidades (102.000) 



Palm-top 









Geoprocessamento e Políticas Públicas: Cadastro 
Urbano 

 Cadastro Urbano 

 Aumento de arrecadação IPTU 

 Melhoria no planejamento urbano 

 

 Exemplo – Munícipio de São Sebastião (SP) 

 INVESTIMENTO                   R$    884.000,00 

                                             R$ 15,27/habitante 

 

 Após o recadastramento de 10.000 unidades imobiliárias 

 Emissão de IPTU de 1999:                  R$ 19.829.334,78 

 Emissão de IPTU de 2001:                  R$ 26.118.626,27 

 Aumento                                          R$   6.289.291,49 (31,71%) 

 



Geoprocessamento e Políticas Públicas: 
Cadastro Urbano 

 Contribuição do INPE/FUNCATE 

 Metodologia de baixo custo para atualização cadastral 

 Construção de aplicativos para atualização, consulta e 
navegação na base de dados georeferenciada 

 

 Base tecnológica 

 Tecnologia aberta (TerraLib – software livre) 

 Banco  corporativo único controlado por SGDB. 

 Atualização descentralizada e concorrente 

 

 Implementações 

 São Sebastião, Ilhabela, Ubatuba, Caraguatatuba, São José 
dos Campos 

 São Bernardo do Campo, Santos, Cachoeiro do Itapemirim 

 Mirasol, Avaré, Feira de Santana, Estado da Bahia – Geopolis 
(50) 

 



Ontologias Urbanas: Mudanças 

Planejamento Estradas: 
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Ontologias Urbanas: Mudanças 



Dados Sócio-Econômicos: Perguntas 

 Quais foram cronologicamente os proprietários do lote CTM X? 

 

 Quais são os imóveis do proprietário X que foram desapropriados pelo 
poder público? 

 

 Quando a pavimentação do logradouro X correspondeu a um 
percentual maior que 40%? 

 Durante qual período de tempo o lote CTM X não obteve o beneficio 
de iluminação pública? 



Ontologias Urbanas 

 Políticas Públicas 

 espaço: ocupado por 
cidadãos 

 depende de características 
dos indivíduos 

 problema 

 dados agregados por 
área 

 



Indicadores de Desigualdade 

 Indicador de Inclusão/Exclusão Social 

 Composição de indicadores 

 Renda, Qualidade de vida, Desenvolvimento Humano, 
Equidade de Gênero 

 

 Produtos do estudo 

 Mapa de inclusão/exclusão social 

 Dimensão cognitiva forte 

 Construção do banco de dados geográfico 

 Permite a construção de múltiplas análises 



INDICADORES SÓCIO-ECONÔMICOS 
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FONTE INDICADORES ÍNDICES CAMPO

Iexi Chefes de família abaixo da linha de Pobreza (sem
Rendimento)
Iexi Chefe de Família na Linha de Pobreza (com ganho até 2
SM

Iex Precária Condição de
Sobrevivência

CENSO IBGE
(1991)

Iexi sem rendimento
Iexi até 0,5 SM
Iexi de 0,5 até 1 SM
Iexi de 1 à 2 SM
Iexi de 2 à 3 SM
Iexi de 3 à 5 SM
Iexi de 5 à 10 SM
Iexi de 10 à 15 SM
Iexi de 15 à 20 SM
Iexi mais de 20SM

Iex de Distribuição de Renda dos
Chefes de Família

Iex AUTONOMIA
DE RENDA DOS

CHEFES DE
FAMÍLIA

Iexi Chefes de Família não Alfabetizados
Iexi Alfabetização Precária ( de 1 à 3 anos de estudo)
Iexi de 4 à 7 anos de  estudo
Iexi de 8 à 19 anos de estudo
Iexi de 11 à 14 anos de estudo
Iexi amis de 15 anos de estudo

Iex de Desenvolvimento
Educacional

Iexi Alfabetização Precoce ( com 5 à 9 anos )
Iexi Alfabetização Tardia ( de 10 à 14 anos )

Iex estímulo Educacional

Iexi não Alfabetizados
Iexi Alfabetização Precária

Iex Escolaridade Precária

CENSO IBGE
(1991)

Iexi População acima de 70 anos Iex Longevidade

Iex
DESENVOLVIME

NTO HUMANO

Iexi Precário Abastecimento de Àgua
Iexi Precário Instalação sanitária (Esgoto)
Iexi Precário Tratamento do Lixo

Iex Qualidade
Ambiental

Iexi Propriedade Domiciliar

Iexi Densidade Habitacional

Iexi Condições de Privacidade

Iexi Conforto Sanitário

Conforto Domiciliar

Iex QUALIDADE
DE VIDACENSO IBGE

(1991)

Iexi Habitação Precária

Iex
Qualidade
Domiciliar

CENSO IBGE
(1991)

Iexi Mulheres não Alfabetizadas
Iexi Concentração de Mulheres Chefes de Família

Iex EQUIDADE

Escolaridade Precária 

33_IND(s)/49_IND(s) 



DESENVOLVIMENTO HUMANO ENTRE 1991 E 2000 

DESENVOLVIMENTO HUMANO  
1991 

[-1.00~-0.75] 
[-0.75~-0.50] 
[-0.50~-0.25] 

[-0.25~0.00] 
[0.00~0.25] 
[0.25~0.50] 
[0.50~0.75] 
[0.75~1.00] 

DESENVOLVIMENTO HUMANO  
2000 



DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL ENTRE 1991 E 2000 

DEduc 1991 DEduc 2000

Analf 6,996 Analf 5,203

1 a 3 AE 13,485 1 a 3 AE 10,925

4 a 7 AE 33,750 4 a 7 AE 28,549

8 a 10 AE 15,375 8 a 10 AE 16,999

11 a 14 AE 16,096 11 a 14 AE 24,383

> 15 AE 11,615 > 15 AE 12,071

Exclusão 20,481 Exclusão 16,128

Inclusão 43,085 Inclusão 53,452

Análise Comparativa do Densenvolvimento Educacional

em São José dos Campos entre 1991 e 2000
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Ontologias Urbanas: Saúde 

 Necessidade 

 Detecção precoce de número de casos que caracterizam 
surtos epidêmicos 

 Modelagem e identificação de fatores de risco e de proteção 
nas situações endêmica e epidêmica. 

 Brasil: Reação em lugar de Prevenção 

 A detecção e o acompanhamento do comportamento vetorial 
e/ou da ocorrência violenta, são função da incidência de 
casos da doença ou do ato violento já executado. 

 



Recife-SAUDAVEL 
Das Armadilhas de Oviposição à Tomada de Decisão: Um Sistema de Vigilância e Controle para Dengue em 

Escala Intra-Urbana 

Geographical Epidemiological DB  
Recife-SAUDAVEL 

+ 

TerraStat 

SAUDAVEL 
Node 1,4 

SAUDAVEL 
Node 1, 3 SAUDAVEL 

Node 1,2 

Statiscal Predictive 
Modeling 

Health 
Authorities 

Local Health 
Services 

 
SAUDAVEL 
Node 2, 4 Epidemiologists 

Decision Making 

Health Services 
Intervention 

Web 



Sistema de alerta, controle e 
intervenção para dengue, baseado 
em armadilhas de oviposição para 
Aedes spp  

Projeto SAUDAVEL 



Engenho do Meio 





Ontologias Urbanas: Segurança Pública 

 Necessidades 

 Localização de ocorrência criminais 

 Estatísticas espaço-temporais 

 Correlação com dados socio-econômicos 

 TerraCrime 

 Software livre financiado pelo Ministério da Justiça 

 Base: tecnologia Terralib/INPE 

 Consórcio UFMG/INPE/PUC-RIO 

 Objetivo: implantação nas secretarias estaduais 



Unidade Espacial Aplicação Tempo 

Estado Formulação, acompanhamento e avaliação da política 
estadual de segurança pública. Planejamento,  
acompanhamento e avaliação das ações policiais 
regionalizadas. 

Anual 

Mensal 

Município Identificação do grau de correspondência entre a 
criminalidade e a ordem pública com fatores relacionados 
a infra-estrutura urbana e características sócio-econômicas 
da população.  

Avaliação das ações dos órgãos públicos municipais e 
demais atores da sociedade civil organizada no controle e 
prevenção da criminalidade. 

Mensal 

Semanal 

Circunscrição Planejamento e avaliação das ações operacionais de 
polícia, permitindo uma melhor gestão dos recursos e 
racionalizando a sua distribuição e utilização.  

Como ferramenta de investigação na identificação de 
padrões de modus operandi que permitam identificar a 
área de atuação de “gangues”. 

Mensal 

Semanal 

Diário 

Ontologias Urbanas: Segurança Pública 



Sistema de Avaliação e Controle da Criminalidade em Ambiente Urbano (TerraCrime)  

Baseado no Sistema  
 

SENASP 



“Zoom” no centro de Porto Alegre, com as 

Ocorrências nas ruas 

Tela de visualização do arruamento e “Zoom” de alguns delitos 



Tela de visualização de um mapa de satélite sobre Porto Alegre 



Tela de visualização do Mapa temático da distribuição das ocorrências em  

Porto Alegre 



Tela de visualização do Mapa de Kernel das distribuição de ocorrências em  
Porto Alegre 



Revisão  

 Ontologias Urbanas 

 Como as diferentes visões do “urbano” afetam a concepção 
e uso de SIG ? 

 ...... 

 O que fazer para dar suporte a estas visões diferentes? 

 ..... 

 Pode existir um “cadastro multi-finalitário?” 

 NÃO, cada ontologia urbana requer uma organização de 
dados distinta??? 

 

 

 

 

 

 


